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Vincent van Gogh (1853-
1890) 
O  autor/artista mais famoso do mundo 

  

 

Carta de Vincent  para Theo van Gogh, 
Etten, Setembro, 1881 

 

 

Em 2010, o Museu Holandês de Literatura (Museum of Dutch 

Literature), reconheceu a importância literária das cartas de 

Van Gogh, colocando-o no rol dos 100 maiores autores da 

Holanda. Portanto, Van Gogh é quem melhor representa o 

que é ser um autor artista e por isso foi 

escolhido como representante oficial desse projeto.   

  

Vincent Van Gogh, um dos mais consagrados pintores do 

mundo, também foi um grande escritor. A correspondência 

sobrevivente do artista surpreende pela quantidade, 

elegância, sinceridade e estilo. Van Gogh escreveu mais de 

800 cartas e deixou sua marca impressa de duas maneiras 

complementares: nas telas que pintou, e nas histórias que 

contou. 

  

O melhor biógrafo de Van Gogh é ele mesmo, e toda a 

análise posterior feita sobre suas cartas tornam-se menores 

quando comparadas às impressões vibrantes que o próprio 

pintor nos deixou a respeito de si mesmo, da sua vida e da 

sua arte.  

  

Percebemos nas cartas de Van Gogh uma relação íntima 

entre a sua narrativa e as suas pinturas, pois Vincent 
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javascript:zoom(1);


 

 

6 

esboçava suas telas nas cartas e as explicava em detalhes ao 

seu leitor, transmitindo sua visão subjetiva da vida e seus 

sentimentos de forma clara. As cartas são um registro 

histórico sobre as técnicas que utilizou na sua pintura, bem 

como o significado que cada uma das imagens que pintou 

tinha para ele.   

  

Ele também usou as palavras para expressar sua visão de 

mundo, suas crenças, seus medos, amores e angústias. Nosso 

autor/artista discorreu sobre religião, arte, cultura, família, 

problemas amorosos, filosofia, dinheiro, literatura, viagens, 

natureza, saúde e loucura, temas abordados por todos os 

grandes escritores que conhecemos.  

  

Por meio da arte visual e literária, Vincent Van Gogh 

interpretou o mundo à sua volta, comunicou-se com ele de 

forma direta e permitiu que sua voz chegasse em alto e bom 

som a todos nós. Pintando e escrevendo, o artista holandês 

desenvolveu de forma autodidata várias das habilidades que 

o mundo moderno exige de nós atualmente: tornou-se cada 

vez mais criativo, crítico, inovador, sensível à beleza 

estética do ambiente, aberto ao novo e grandioso no ofício 

que escolheu exercer.   

Além do pensamento original que revelou tão belamente nas 

cartas, Vincent ainda nos deixou inúmeros comentários, 

análise crítica e impressões sobre os muitos livros que leu 

durante a vida. Van Gogh era um leitor voraz, e talvez por 

isso sua escrita seja tão especial. Sua narrativa poética tinha 

estilo próprio, marcante, e quanto mais lemos as suas cartas, 

mais podemos sonhar com o mundo em que ele viveu e 

cristalizou com as  palavras e as cores. 

  

Em 2015, a Europa celebrará o aniversário de 125 anos da 

sua morte.  Haverá programação especial nos países onde 

Van Gogh viveu: França, Holanda e Bélgica.  
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O jovem Van Gogh 
 

Vincent van Gogh nasceu na aldeia Brabant, de Zundert 

(Holanda), em 30 de março de 1853. Seu pai, Theodorus van 

Gogh, era um pastor protestante, e sua mãe, Anna 

Carbentus, era uma artista amadora que tinha talento para o 

desenho.  

Um ano antes de Van Gogh nascer, seus pais tiveram um filho 

que nasceu morto, que também se chamava Vincent. Van 

Gogh passou a vida assombrado pela identidade do irmão 

morto, achando que, de certa forma, havia tomado seu 

lugar.   

 

Vincent teve mais três irmãs e dois irmãos: Anna, Theo, Wil, 

Lies e Cor. A família Van Gogh costumava fazer longos 

passeios na área ao redor de Zundert, o que ajudou a 

despertar em Vincent um grande amor pela natureza. A casa 

de Vincent, em Zundert, transformou-se num museu, e você 

ainda pode visitar o local onde o pintor nasceu, e conhecer a 

igreja onde seu pai pregava.  

 

 
Anna Carbentus 

Retrato da mãe do artista, 1888, de Vincent van Gogh 
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Congregation Leaving the Reformed Church in Nuenen, 
 1888, Van Gogh. Tela de Van Gogh que representa a  
igreja onde seu pai era pastor. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                               O jovem Vincent, com apenas 13 anos. 
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Aos onze anos de idade, Vincent foi transferido da escola da 

aldeia em Zundert para um internato em Zevenbergen. 

Mesmo tendo sido muito infeliz lá, ele conseguiu completar a 

escola primária. Vincent desenhava de vez em quando, mas 

nada que sugerisse seu talento artístico excepcional naquela 

fase da sua vida. Aos treze anos ele foi para a escola 

secundária, onde se destacou em línguas. Porém, no segundo 

ano letivo da escola secundária, ele abandonou os estudos e 

nunca mais voltou a estudar de forma tradicional.  

 

Mas apesar de não ter concluído os estudos e não ter  

formação superior, Vincent era ávido pela leitura e pela 

aprendizagem. Nas cartas que escreveu ele citou muitos 

livros clássicos como Shakespeare, Victor Hugo e as tragédias 

gregas. Vincent leu e estudou durante toda a sua vida, e sua 

inteligência e perspicácia eram absolutamente fora do 

normal.    

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                   Still Life - Romances franceses, 1888, de Vincent van Gogh 
 
                               
 

Foto abaixo: Casa onde Vincent nasceu, em Zundert, Holanda nos anos 1800. Foto 

posterior: Casa de Van Gogh hoje, onde está localizada a Fundação Casa Van Gogh. 
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Talvez, por ter crescido numa atmosfera religiosa, Vincent 

era muito emotivo e carecia de autoconfiança. Antes de se 

tornar um artista profissional, ele chegou a escrever dois 

romances que não foram bem sucedidos, havia trabalhado 

como balconista de uma livraria, tentou vender obras de 

arte, e chegou a tentar seguir os passos do pai na profissão 

de pastor. Em Borinage, um distrito de mineração da Bélgica, 

Vincent foi demitido do cargo de pastor por excesso de zelo.    

 

E foi na Bélgica que teve início seu estudo de arte. Vincent 

começou a pintar aos 27 anos, e criou-se um mito em relação 

ao seu talento. Muitas pessoas acreditam que ele jamais 

estudou arte e que era totalmente autodidata, mas isso não 

é verdade. Vincent teve professores e chegou a frequentar 

uma escola de arte em Paris.   

 

Em 1886, Van Gogh foi para Paris para se juntar ao seu irmão 

Theo, que era o gerente da galeria de arte Goupil. Em Paris, 

Van Gogh estudou no Atelier de Cormon, no bairro de 

Montmartre, e foi nesse período que conheceu Pissarro, 

Monet, Renoir, Sisley e Gauguin.  A influência dos grandes 

mestres da pintura Impressionista clareou a paleta escura de 

Vincent, e ele passou a usar pinceladas mais curtas e 

coloridas. Sua passagem pelo Estúdio de Fernand Cormon, 

permitiu que ele conhecesse uma nova geração de artistas, 

incluindo Henri de Toulouse-Lautrec e Emile Bernard. O 

contato com o trabalho desses outros artistas influenciou o  

seu próprio trabalho, inspirando-o a experimentar 

livremente. Os tons escuros de “Os Comedores de Batata” 

(1885), usados na sua primeira fase holandesa, rapidamente 

deu lugar a cores mais vivas, que marcaram a sua obra para 

sempre. Sua carreira de pintor teve apenas dez anos de 

duração, mas ele chegou a pintar 900 telas durante esse 

período. 

Porém, mesmo tendo sido um artistas genial, Vincent não 

conseguiu vender sua obra, e dependeu da ajuda de seu 

irmão para prover a sua subsistência até a sua morte. 

 

Abaixo: Foto do atelier de Fernand Cormon, em Montmartre (1882), onde Vincent 

estudou com Lautrec, Emile Bernard e John Russell. 
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O temperamento nervoso de Vincent, fez dele um 

companheiro briguento, levando-o a passar várias noites 

discutindo de forma acalorada e tornando-se cada vez mais 

irritadiço. Além das discussões noturnas, ainda havia o 

excesso de trabalho diurno, que o levou a ter problemas de 

saúde. Logo Vincent se cansou de Paris, e em 1888, resolveu 

seguir para Arles, uma cidade no sul da França que lembrava 

a beleza rural da sua Holanda natal. Em Arles, os dias eram 

mais quentes, a luz do sol incidia diretamente na natureza e 

parecia o recanto ideal para a reconquista da sua paz 

interior. Mas embora ele tenha pintado suas maiores obras-

primas em Arles, sua paz de espírito não foi conquistada. Em 

1888, Vincent começou a oscilar entre períodos de sanidade 

e loucura, e se internou várias vezes num asilo em Saint-

Remy para tratamento.  

  

 

 

Foto ao lado: Imagem da janela do quarto de Vincent, na Rua Lepic, em 

Paris, 1887. De Vincent van Gogh./Foto abaixo: Le Moulin de la Gallete, 

Paris,1886 - Van Gogh.  
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O período em Arles 
 

Cansado da vida agitada de Paris, Vincent seguiu para Arles, 

uma pequena cidade no sul da França, em 1888. Foi durante 

o período que morou em Arles que Vincent pintou suas telas 

mais famosas como Starry Night over the Rhone, The Starry 

Night, O quarto, Os girassóis, A Casa Amarela e o Café 

Terraço. Muitos acreditam que o período de Arles é o mais 

criativo de toda a carreira do pintor.  

 

Vincent mudou-se para Arles atraído pelas belas paisagens, 

pelo clima e pela ideia de criar uma colônia de artistas. Mas 

o único artista que viveu com Vincent em Arles foi Paul 

Gauguin, e essa parceria acabou de forma trágica, incluindo 

brigas, confusões e uma famosa orelha cortada.  

 

Em Arles, Vincent morou na bela casa amarela, que decorou 

com girassóis verdadeiros e pintados, flores, e paredes 

coloridas. Seu quarto em Artes ficou imortalizado na sua 

pintura, e até hoje, quando vemos essa tela, temos a 

impressão de que Vincent aparecerá no quadro a qualquer 

momento.  

 

Outra tela famosa é o Café Terraço, local onde Vincent 

costumava visitar para apreciar o Absinto, uma de suas 

bebidas preferidas.  Estudiosos acreditam que a tela do Café 

Terraço, tenha sido inspirada pela obra  Avenue de Clichy in 

the Evening de Louis Anquetin.   

 

 
Fotos abaixo: 1) A casa amarela, em Arles, 1888, tela de Van 

Gogh; 2) Foto da Casa Amarela original; 3) Starry night over the 

Rhone, 1888; 4) O quarto, 1888.    
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O Café Terraço 
O Café Terraço é uma das telas mais famosas e reproduzidas 

de Van Gogh. Estudiosos acreditam que ela possa ter sido 

inspirada pela obra Avenue de Clichy in the Evening de Louis 

Anquetin (foto ao lado para comparação).   

 

Vincent diz, numa carta a sua irmã Will, que o Café lembrava 

muito um outro estabelecimento, descrito no livro Bel Ami, 

de Guy de Maupassant.   

 

Essa tela deu origem a uma trilogia de imagens noturnas que 

se completa com The Starry Night e The Starry Night Over 

the Rhone, todas de 1888.  

O Café Terraço original, frequentado por Van Gogh, foi 

destruído durante a guerra, mas outro foi construído no 

mesmo local, seguindo à risca as características do quadro, e 

continua funcionando atualmente, atraindo turistas de todas 

as partes do mundo. O novo café foi batizado de “Café Van 

Gogh”.        

 

 

 

 

 

 

 
        Avenue de Clichy in the Evening de Louis Anquetin, 1887.   
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Momentos finais 
 

Em 1889, aos 36 anos, Vincent internou-se no hospital 

psiquiátrico em Saint-Paul-de-Mausole, perto de Saint-Rémy-

de-Provence, na Provença. A região do asilo possuía muitas 

searas de trigo, vinhas e olivais, que transformaram-se na 

principal fonte de inspiração para os quadros seguintes, que 

marcaram nova mudança de estilo: as pequenas pinceladas 

evoluíram para curvas espiraladas.1  

 

No ano seguinte, Vincent mudou-se para Auvers-sur-Oise, 

local mais próximo do irmão Theo, e perto do Doutor Paul 

Gachet, que além de ser um médico habituado a lidar com 

artistas, também era ele mesmo um artista amador.   

 

Em 27 de julho de 1890, a depressão de Vincent se agravou, 

e após muitos anos de fracassos, lutas, acessos de loucura, 

                                                           
1
 Trecho retirado da Wikipédia.  

dificuldades financeiras, problemas de relacionamentos, 

várias internações, um legado impressionante de mais de 900 

telas e mais de 800 cartas, Vincent van Gogh atirou no 

próprio peito, vindo a morrer dois dias depois.    

 

"Não posso fazer nada se 

minhas pinturas não vendem. 

Chegará o dia, porém, que as 

pessoas vão ver que elas valem 

mais do que o custo da tinta e 

da minha magra subsistência." 

- Vincent ao irmão Theo, Arles, em 25 de outubro de 1888 

 

Fotos abaixo: 1) “Campo de trigo com corvos”, 1890. Van Gogh airou em si 

mesmo no campo, e seguiu ferido para o seu quarto, agonizando por dois 

dias até falecer. 2) Garden of the Hospital in Arles, 1888, local onde 

Vincent ficou internado. 3) Foto original do hospital.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/1889
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hospital_psiqui%C3%A1trico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hospital_psiqui%C3%A1trico
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Saint-Paul-de-Mausole&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Saint-R%C3%A9my-de-Provence
http://pt.wikipedia.org/wiki/Saint-R%C3%A9my-de-Provence
http://pt.wikipedia.org/wiki/Proven%C3%A7a
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A última carta  
 

Vincent deixou uma última carta, inacabada, ao irmão Theo, 

que foi encontrada junto com ele em seu leito de morte. A 

carta foi escrita em 23 de julho de 1890, poucos dias antes 

de Vincent cometer suicídio. O texto é um pouco confuso, e 

transmite uma sensação de desolamento e tristeza. Após o 

nascimento do filho de Theo, Vincent sente que não pode 

mais continuar sendo sustentado por ele, e começa a temer 

ser um estorvo na vida do irmão. Frustrado por não conseguir 

alcançar sucesso como pintor, Van Gogh desiste da luta. A 

carta original (foto ao lado), apresenta manchas escuras que 

podem ser do próprio sangue do pintor.    

 

“Eu realmente gostaria de escrever 

a você sobre muitas coisas, mas eu 

sinto que isso é inútil.”  

De Vincent para Theo, 23/07/1890 – em sua 

última carta  
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Após a morte de 

Vincent 
Seis semanas após a morte de Vincent, seu irmão Theo 

organizou uma exposição em memória ao seu trabalho. Theo, 

também estava doente (ele tinha sífilis), e sofreu um colapso 

nervoso em consequência da perda do seu irmão mais 

querido. Em 1891, Theo foi internado numa clínica em 

Ultrecht, e morreu lá no final de janeiro, pouco mais de seis 

meses após o falecimento de Vincent. 

 

Todas as pinturas, os pertences pessoais e as cartas que 

Vincent enviou ao irmão, ficaram sob reponsabilidade de Jo 

van Gogh-Bonger, viúva de Theo.        

 

Após a morte de Theo, Jo mudou-se para a cidade holandesa 

de Bussum com seu filho Vincent Willem, sobrinho de Van 

Gogh, levando a coleção de arte de Vincent e Theo com ela. 

Ela casou-se novamente em 1901, com o também pintor, 

Johan Cohen Gosschalk, e a família mudou-se para Amsterdã, 

dois anos depois. Jo procurou sensibilizar a opinião pública 

sobre as pinturas de Vincent de várias maneiras, incluindo 

empréstimos de suas telas para exposições em museus do  

mundo inteiro. Embora Vincent tenha vendido somente um 

quadro durante a sua vida, sua arte começou a fazer sucesso 

e muitos compradores surgiram interessados em adquirir sua 

obra. Em 1914, Jo publicou a primeira edição das cartas de 

Vincent a Theo, e nesse mesmo ano ela conseguiu transferir 

o corpo de Theo para ser enterrado em Auvers-sur-Oise, 

numtúmulo ao lado do de seu irmão. 

 

Túmulo de Vincent e Theo, em Auvers-sur-Oise   
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Pertences de Vincent 
Alguns objetos de uso pessoal de Van Gogh foram 

preservados, como sua paleta de pintura e algumas tintas 

que usou em 1890 (ano da sua morte), além dos seus 

cadernos e de seu cavalete com suporte que era utilizado 

quando o artista saía para produzir ao ar livre.    

 

 

Autorretrato de 1888 

Van Gogh Museum,  

Amsterdã, Holanda. 

Fotos abaixo: 1) a paleta 

original de Van Gogh com 

tubos de tinta; 

 2) seu caderno de 

anotações.  
 

 

 

               Cavalete original de Vincent van Gogh  

http://uploads0.wikiart.org/images/vincent-van-gogh/self-portrait-as-an-artist-1888.jpg
http://uploads0.wikiart.org/images/vincent-van-gogh/self-portrait-as-an-artist-1888.jpg
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A caixa de 

Vincent 
 

 

 

Um dos objetos encontrados no estúdio de Vincent é uma 

caixa de chá chinesa, de laca vermelha, contendo muitos fios 

de lã coloridos que ele usava para estudar o equilíbrio das 

cores.  Este método incrivelmente simples, barato e eficaz, 

ajuda a manter as cores separadas, para que o pintor possa 

ter uma visão mais ampla das misturas que irá fazer.   

 

A caixa original está exposta no Museu Van Gogh, em 

Amsterdã, mas algumas réplicas perfeitas foram 

reproduzidas.     
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O museu van 

gogh 
Após a morte de Jo, em 1925, a coleção de arte de Vincent e 

Theo passou aos cuidados de seu filho, o engenheiro Vincent 

Willem van Gogh, que emprestou pinturas do seu tio para o 

Museu Stedelijk, em Amsterdã, em 1930. No entanto, à 

medida que a fama de Vincent cresceu, houve pedidos para 

que a coleção fosse colocada num museu exclusivo com seu 

nome. Em 1962, Vincent Willem transferiu a coleção de sua 

família para o Vincent van Gogh Foundation, e onze anos 

mais tarde, os trabalhos foram movidos do Museu Stedelijk 

para um edifício projetado especialmente por Gerrit 

Rietveld. A Rainha Juliana inaugurou o Museu Van Gogh em 

1973, e desde então, o local tem atraído visitantes de todos 

os cantos do mundo. Um milhão e meio de pessoas visitam o 

Museu van Gogh todos os anos, e esse número só aumenta.  

 

 

 

 

 
 

            Van Gogh Museum, em Amsterdã, Holanda. 
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Vincent Willem  

van Gogh 
 

 

Filho único de Theo e Jo, Vincent Willem nasceu em 31 de 

janeiro de 1890, meses antes do falecimento de seu tio 

famoso. O sobrinho de Van Gogh tornou-se um grande 

engenheiro, mas também o principal responsável por todo o 

acervo da obra de Vincent. Um dos principais fundadores do 

Museu Van Gogh em Amsterdã, Vincent “o engenheiro”, 

podia ser visto quase todos os dias cuidando pessoalmente do 

acervo do museu. É graças a ele e a sua mãe, Jo, que toda a 

obra de Van Gogh chegou intacta até nós.    

 

Abaixo, a tela “Blossoming Almond Tree”, de 1890, que Van Gogh pintou 

em homenagem ao nascimento do sobrinho. A tela foi pendurada acima 

do berço de Vincent Willem.  

 

 

 

 

 

 
                                Vincent Willem van Gogh (1890–1978) 
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As cartas 
 

 

 

A Correspondência sobrevivente de Vincent van Gogh tem 

início em 29 de setembro de 1872, quando ele tinha 19 anos 

de idade, e termina em 23 de julho de 1890, quando ele 

estava com trinta e sete anos. Desde o início, a estreita 

relação entre as suas cartas e as suas pinturas foi 

fundamental para a formação de sua reputação, uma vez que 

a narrativa da sua vida pessoal permanece intimamente 

ligada à percepção da sua arte visual. 

 

Jo van Gogh-Bonger, viúva de Theo e cunhada de Vincent, 

(foto ao lado com o sobrinho de Vincent no colo), percebeu a 

importância de publicar e promover a correspondência de 

Van Gogh juntamente com a sua obra. E em 1914, ela 

publicou uma edição em três volumes das cartas, que logo 

fez um tremendo sucesso. É graças a ela que hoje temos 

acesso à vida íntima do pintor.   
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As Cartas são a principal fonte de todas as biografias 

posteriores de Van Gogh, e contém muitas informações sobre 

o pensamento de Vincent, seu estado de saúde, seus amores, 

seu processo de pintura, seus interesses, sua leitura e muito 

mais.  

 

Alguns críticos pensam que Vincent procurava agradar os 

seus destinatários, tendo sido zeloso com as palavras muitas 

vezes. Mas quando lemos as suas cartas, percebemos uma 

sinceridade profunda, cortante e, até mesmo, 

desesperadora. Vincent sofria muito com o fato de não 

conseguir manter a si mesmo. A eterna dependência 

financeira de seu irmão mais novo, Theo, lhe causava 

profunda angústia e humilhação. Theo era um grande 

comerciante de arte, e trabalhava numa das mais 

importantes galerias de Paris, por isso o fato dele não 

conseguir arrumar comprador para os trabalhos de Vincent, 

apenas aumentava ainda mais o seu desgosto.    

 

As cartas tem como principal característica uma narrativa 

altamente engajada.     

 

Elas fornecem muitas informações sobre sua prática como 

pintor e sobre a gama extraordinária de sua leitura (ele leu 

mais de 150 autores diferentes). Aprendemos muito sobre os 

artistas que ele admirava e sobre as semelhanças que 

encontrou frequentemente entre a literatura e as artes 

visuais. Ele fornece descrições detalhadas de suas próprias 

técnicas de pintura e desenho e, por vezes, fornece 

informações sobre as pinturas que hoje estão perdidas, bem 

como descrições de várias pinturas em andamento. 

 

“A melhor maneira de 

conhecer a vida é amar 

muitas coisas.” 

 

Vincent Van Gogh 
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Vincent e seus amigos 
ANTHON VAN RAPPARD 

 

Muitas pessoas acreditam que Van Gogh viveu absolutamente 

só e que não tinha muitos amigos no meio da arte, mas isso 

está longe de ser verdade. Vincent teve inúmeras relações 

de profunda amizade com seus colegas pintores, e chegou a 

trabalhar com alguns deles, obtendo sucesso muitas vezes. 

Mesmo em seus dias mais sombrios, ele teve amigos que se 

uniram para apoiá-lo. 

 

“Como todo mundo, eu tenho 

necessidade de relações de 

amizade ou carinho, e 

companheiros em quem eu possa 

confiar. Eu não sou um  poste de 

luz, seja de pedra ou ferro ...” 
Carta ao irmão Theo, de Borinage, 1879 

Quando Vincent decidiu se tornar um pintor, aos vinte e sete 

anos, ele foi ao encontro de outros artistas e modelos para 

trocar informações e se inspirar em outros trabalhos. 

 

Mas Vincent não era uma pessoa fácil de se relacionar. Suas 

amizades foram uma montanha-russa de atração e rejeição. 

E seu comportamento egocêntrico, por vezes, lhe causou 

problemas enormes. 

 

Em 1880 seu irmão Theo o incentivou a visitar o jovem pintor 

holandês, Anthon van Rappard, que estudava na Academia de 

Arte de Bruxelas. O primeiro encontro entre eles foi um 

pouco estranho, pois Anthon tinha espírito de nobre, 

enquanto Vincent parecia um vagabundo. Porém, apesar das 

diferenças, eles acabaram por se tornar amigos. 

 

Anthon van Rappard, criticou a primeira grande obra-prima 

de Vincent: “Os Comedores de Batata”. E a crítica deixou 

Vincent furioso. Em estado de irritação, Vincent lhe 

escreveu: 
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"Eu vou ficar com minhas armas, porque eu não quero 

manter uma coisa para ficar se arrastando, e não quero 

uma amizade relutante. Ou se é cordial ou acabou." 

 

 

Litografia de “Os comedores de batata”, 1885, que foi criticada por Anthon.  

Vincent e Anthon van Rappard mantiveram contato por cinco 

anos, principalmente por carta. Eles encorajaram um ao  

outro, mas também critcavam constantemente o trabalho um 

do outro. Vincent chegou a trabalhar por um tempo no 

estúdio de Van Rappard, em Bruxelas; e Anthon também 

visitou van Gogh na Holanda. Van Rappard foi ver Vincent em 

Etten e em Nuenen, e trabalharam juntos no campo. 

 

Posteriormente, ambos não sentiram mais vontade de se 

verem pessoalmente. Mantiveram a correspondência, mas a 

amizade esfriou.   

 

 

 

 

 

 

        Anthon van Rappard 
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View of the Ruimzicht brickyard, Jutphaas – van Rappard, 1885  

Tela de Anthon van Rappard, que influenciou as primeiras pinturas de Vincent 
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THEO VAN GOGH 

 

Não é possível falar sobre os amigos de Van Gogh sem citar o 

maior deles: Theo, seu irmão mais jovem. Foi Theo quem 

incentivou Vincent a se dedicar à arte.  E também foi Theo 

quem o sustentou durante toda a vida, tentando 

comercializar seus quadros, oferecendo suporte emocional e 

financeiro, correspondendo-se com ele regularmente, 

cuidando do acervo das obras, enviando tintas e pincéis, e 

oferecendo a Vincent a oportunidade de morar com ele em 

Paris, onde pôde conhecer os grandes mestres da pintura 

impressionista que lhe inspiraram tanto.  

 

Os dois irmãos iniciaram suas carreiras na Goupil & Cie, uma 

galeria internacional que comercializava arte para o mundo 

todo. Vincent foi enviado para a galeria de Hague (Holanda), 

em 1869, e Theo foi enviado para Bruxelas, em 1873. Foi 

nesse período que a correspondência entre os dois se iniciou.    
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"Eu estou contente por nós dois estarmos 

trabalhando para a mesma empresa agora. (...) 

Você deve, de qualquer maneira, ir ao museu 

mais vezes, pois é bom estar familiarizado com 

os antigos pintores, e se você tiver chance, leia 

sobre arte, especialmente as revistas de arte ... " 

Vincent para Theo, Hague, 19 de novembro de 1873 

 

 

 

 

 

 

 

 

Galerie Goupil, place de l'Opéra Paris 

 

A carreira de Theo se solidificou e ele foi promovido muitas 

vezes na galeria, mas Vincent não se saiu tão bem, tendo 

sido demitido em 1876. A demissão de Vincent da galeria 

Goupil desestabilizou toda a sua vida. Ele trabalhou como 

professor assistente numa escola inglesa, tentou seguir 

carreira religiosa sendo ministro de igreja e trabalhou numa 

livraria em Dordrecht (Holanda), mas todos esses empregos 

foram temporários e pouco satisfatórios.  

 

Em 1886, Vincent foi morar com Theo em Paris, para estudar 

arte e conhecer outros artistas. O período que ambos 

moraram juntos foi um pouco conturbado, mas teve grande 

impacto na carreira artística de Van Gogh.  

 

 

Foto abaixo: Casa onde Theo e Vincent viveram juntos em 

Paris. Rue Lepic, nº 54, Montmartre. Repare no detalhe da 

placa.    
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“Ele é certamente um artista, e se o que ele faz agora nem sempre 

é bonito, certamente terá utilidade para ele mais tarde; então, o seu 

trabalho talvez venha a ser sublime, e seria uma pena tê-lo mantido 

longe de seu estudo regular. Portanto, por mais pouco prático que 

ele seja, se ele for bem-sucedido em seu trabalho, certamente virá 

um dia em que ele começará a vender seus quadros." 

- Carta de Theo para a irmã, Willemien, de 14 de março de 1887.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto acima: Allée au jardin du Luxembourg, 1886, Van Gogh.  
 
A influência impressionista na tela de Vincent começa a 
aparecer no período em que ele vive com Theo em Paris.  
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JOHN PETER RUSSELL 

 

Em Paris, Vincent conheceu jovens pintores da vanguarda 

artística no estúdio do respeitado artista, Fernand Cormon, 

no Boulevard de Clichy. Naquela época, era costume que um 

aspirante a pintor se tornasse aluno de um artista de sucesso 

para aprimorar sua técnica.  Vincent acabou aprendendo 

com a maioria dos artistas que conheceu, e fez muitas 

amizades. 

 

John Peter Russell foi um pintor impressionista australiano 

que trabalhou na França por muitos anos. Artistas famosos, 

como Monet e Matisse, admiravam seu trabalho, mas ele 

nunca alcançou reconhecimento mundial. Vincent conheceu 

Russell no estúdio de Cormon e ficou impressionado com suas 

pinturas. 

 

A amizade entre os dois surgiu no Ateliê de Cormon, onde 

Lautrec, Emile Bernard e Van Gogh, estudavam pintura.  O 

retrato de Van Gogh feito por Russell, foi o resultado de um 

estudo acadêmico desenvolvido no ateliê. Estudiosos 

acreditam que esse é o retrato mais fiel de Van Gogh, com 

estilo quase fotográfico, e que o representa melhor até do 

que os autorretratos feitos pelo próprio Vincent.  

 

Russell pediu a Vincent para posar para ele. Este retrato, 

que Vincent gostava muito, foi o resultado daquela sessão de 

pintura particular. De acordo com um dos amigos de Russell, 

este foi o retrato mais preciso de Vincent. 

 

Foi Russel quem apresentou o trabalho de Van Gogh a Henri 

Matisse. Ele também colecionou as obras do amigo holandês 

com a intenção de mostrar na Austrália, mas não houve 

sucesso.         
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                                                           John Peter Russell, 1858-1930 

 

Foto à esquerda:  
Vincent van Gogh, retratado por John Peter Russell, em 1886.  
Abaixo: Tela de John Peter Russell – “Remorqueur sur la Seine”, de 1887 
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ÉMILE BERNARD 

 

Como qualquer outra pessoa, Vincent precisava de amigos 

para sentir que estava sendo apoiado. Com alguns, ele iria 

discutir questões importantes sobre a vida, enquanto com  

outros, ele iria apenas sair para beber. 

 

Os laços que mantinha com seus amigos artistas foram 

sempre intensos. Vincent foi uma espécie de figura paterna 

para o jovem Émile Bernard. Já Paul Gauguin, por outro 

lado, era alguém que o fazia olhar para cima, com o respeito 

de um aprendiz para um mestre. Vincent acreditava que 

poderia aprender muito com ele. 

 

Émile Bernard era 15 anos mais jovem do que Vincent, e  

eles se conheceram  em Paris, no estúdio de Fernand 

Cormon. Eles trabalharam juntos algumas vezes no jardim 

dos pais de Bernard, em Asnières, onde havia um pequeno 

estúdio de madeira. A correspondência animada entre ambos 

deu início quando Vincent se mudou para Arles, em 1888. 

Na próxima página, você vai conhecer a única fotografia 

existente de Van Gogh de quando ele era pintor. Vincent 

está de costas para nós, de frente para Émile Bernard, ao 

lado do Rio Sena, em Paris.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                        Émile Bernard, 1868-1941 
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Émile Henri Bernard nasceu em Lille, França, em 1868. 

Ele começou seus estudos na École des Arts Décoratifs. Em 

1884, juntou-se ao Atelier Cormon onde experimentou o 

impressionismo e o pontilhismo, e ainda fez amizade com 

outros artistas como Louis Anquetin e Henri de Toulouse-

Lautrec. Depois de ser suspenso pela École des Beaux-Arts 

por mostrar “tendências expressivas em seus quadros", ele 

percorreu a pé a Bretanha, onde se apaixonou pelas 

paisagens. 

  

Em agosto de 1886, Bernard conheceu Paul Gauguin em Pont-

Aven. Nesse breve encontro, eles falaram pouco sobre arte, 

mas aguardaram por um novo encontro com expectativa.  

 

Posteriromente, ao relembrar esse período, Bernard disse:  

"o meu próprio talento já estava plenamente desenvolvido." 

Ele acreditava que seu estilo houvesse influenciado o estilo 

maduro e determinado de Paul Gauguin. 

 

 

Em 1888, Bernard enviou a Van Gogh uma pintura do seu 

autorretrato com a imagem de Paul Gauguin atrás:  Imagem 

abaixo. 
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“Quando ele saiu dos 

fundos da loja, com toda 

sua altura e sua testa 

larga, foi tão impactante 

que eu quase senti medo; 

mas logo ficamos 

amigos.” 

Émile Bernard sobre a impressão que teve 

em seu primeito encontro com Van Gogh. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Retrato de Vincent van Gogh pintando en Asnières. 1887, de Émile Bernard. 
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Carta de Vincent 

para Emile Bernard 
De: Vincent van Gogh 

Para: Émile Bernard 

Data: Arles, Quinta-feira, 12 de abril de 1888 

 

 

Meu velho querido Bernard, 

 

Obrigado pela sua amável carta e pelos croquis de sua 

decoração incluídos nela, o que eu achei realmente 

agradável. Às vezes, eu lamento que eu não possa decidir 

trabalhar mais em casa e por meio da imaginação. 

Certamente, a imaginação é uma capacidade que deve ser 

desenvolvida, e nos permite criar um ambiente mais 

exaltante do que apenas um rápido olhar para a realidade 

(que percebemos sempre mudando, passando rapidamente 

como um relâmpago). 

 

Um céu estrelado, por exemplo, bem - essa é uma coisa que 

eu gostaria de tentar fazer, assim como durante o dia eu 

vou tentar pintar um prado verde cravejado com dentes de 

leão. 

 

Mas como chegar a isso, a menos que eu decida trabalhar em 

casa, a partir da  imaginação? Isto, então, é para criticar-me 

e te louvar. 

 

No momento estou ocupado com as árvores de fruto em flor: 

pessegueiros rosa, amarelo-branco. 

  

 

Eu não sigo nenhum sistema de pinceladas. Eu acerto a tela 

com movimentos irregulares e deixo como eles são, 

impastos, com partes descobertas da lona - cantos aqui e ali 

deixam a impressão de uma tela inacabada - regravações, 

rugosidades; bem, eu estou inclinado a pensar que o 
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resultado final é suficientemente preocupante e chato para 

não agradar as pessoas com ideias pré-concebidas sobre a 

técnica. 

 

(...) 

 

By the way, tenho visto touradas nas arenas, ou melhor, 

lutas simuladas, visto que os touros eram numerosos, mas 

ninguém estava lutando contra eles. Mas a multidão foi 

magnífica, grandes multidões multicoloridas. Um em cima 

do outro em 2, 3 camadas, com o efeito do sol e sombra do 

imenso círculo. Desejo-lhe bon voyage - aperto de mão em 

pensamento, o seu amigo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto abaixo: Paisagem de Asnières, onde Vincent e Bernard costumavam pintar juntos.  
Tela: Bridges across the Seine at Asnieres, 1887, Vincent van Gogh 

 

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/9/99/Gogh,_Vincent_van_1853-1890_Signature.jpg
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Foto abaixo: Paisagem de Asnières, onde Vincent e Bernard costumavam pintar juntos.  
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AGOSTINA SEGATORI 

 

Vincent teve um breve relacionamento  com Agostina 

Segatori, proprietária do Café Le Tambourin, em Paris. 

Agostina era 12 anos mais velha, e seu relacionamento com 

Vincent foi bastante conturbado. Embora ela tenha posado 

para vários pintores, inclusive para Edouard Manet, sua fama 

se deu por conta da relação com Van Gogh, por volta de 

1887.  

Há pouca informação sobre o relacionamento dos dois, mas 

Van Gogh a citou em algumas cartas que enviou ao irmão 

Theo.  

 

O amigo de Vincent, Émile Bernard, mencionou o 

relacionamento dos dois em um artigo que escreveu sobre 

Pere Tanguy, um personagem importante em Paris, no século 

19. Parece que Vincent van Gogh e Agostina Segatori 

gostavam muito um do outro, e ela inspirou o pintor, que fez 

dois retratos dela e vários nus em óleo. Agostina Segatori 

deu a Van Gogh sua primeira exposição, no Café Tambourin.  
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                        Vincent van Gogh, Agostina Segatori Sitting in the Café du Tambourin,  

1887-1888, Van Gogh Museum 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poster de Toulouse de Lautrec para o “Café Du Tamborin” 

Vincent van Gogh decorou o café por meio de um acordo 

comercial com Segatori. Dizia-se que Van Gogh pagava sua 

conta no Café com pinturas de natureza-morta. Em 1887, 

Henri de Toulouse-Lautrec criou seu retrato de Van Gogh no 

Café du Tambourin. O café também foi frequentado por 

escritores e críticos de arte, tais como o autor Sophie de 

Juvigny. 

Em março de 1887, Segatori apresentou uma coleção de 

gravuras japonesas adquiridas por Van Gogh. Em julho do 

mesmo ano, Van Gogh expôs no local os seus trabalhos e os 

dos seus amigos, Paul Gauguin, Louis Anquetin e Émile 

Bernard. Nesta exposição, Émile Bernard e Louis Anquetin 

venderam seus trabalhos pela primeira vez. Em 1893, o Café 

du Tambourin faliu, e foi rebatizado de Cabaret de la Butte, 

e em seguida, de Cabaret des Quat'z'Arts, no final do século. 

Agostina Segatori morreu em Paris, em 1910, depois de 

experimentar uma série de contratempos, incluindo a perda 

de seu Café.  

http://en.wikipedia.org/wiki/Vincent_van_Gogh
http://en.wikipedia.org/wiki/Agostina_Segatori_Sitting_in_the_Caf%C3%A9_du_Tambourin
http://en.wikipedia.org/wiki/Van_Gogh_Museum
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HENRI DE TOULOUSE-LAUTREC 

 

Van Gogh e Lautrec se conheceram no Atelier de Fernand 

Cormon, e tornaram-se grandes amigos. Durante dois anos, 

eles pintaram e exibiram seus trabalhos juntos. 

 

Foi Toulouse-Lautrec quem incentivou Vincent a se mudar 

para o sul da França, em 1888. Os dois amigos estiveram 

juntos pela última vez em 1890, durante a última visita que 

Van Gogh fez a Paris antes de morrer.   

 

Theo van Gogh, irmão de Vincent, foi o primeiro comerciante 

de arte que exibiu a obra de Toulouse-Lautrec, ajudando-o a 

conquistar a fama em Paris. 

  

 

Foto abaixo: HENRI DE TOULOUSE-LAUTREC: "At the Moulin Rouge", 

1890 - oil on canvas, 115-150 cm. - Paris, Musée d'Orsay 

 

 

 

      Van Gogh no Café Du Tambourin, por Toulouse-Lautrec, em 1887  
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PAUL GAUGUIN 

 
Van Gogh e Paul Gauguin protagonizaram a cena mais 

polêmica da história da arte pós-impressionista. A amizade 

entre eles começou em Paris, em 1888, quando foram 

apresentados por Theo, irmão de Vincent e comerciante de 

arte. Van Gogh sonhava em criar uma colônia de artistas 

onde todos pudessem viver e trabalhar juntos, inspirar uns 

aos outros, trocar experiências e amenizar os problemas 

financeiros que todo artista enfrenta.  

 

Entre novembro e dezembro de 1888, Van Gogh e Gauguin, 

decidiram viver juntos em Arles, no sul da França, para 

poderem pintar. Gauguin estava sem dinheiro e aceitou o 

convite de Vincent para morar com ele. Porém, logo a 

convivência se desgastou. Vincent produzia com muita 

rapidez – às vezes mais de uma tela por dia – e Gauguin 

sentiu ciúmes do talento extraordinário do novo amigo.  

 

Certo dia, Van Gogh e Gauguin resolveram pintar o retrato 

um do outro. Gauguin produziu a tela abaixo (página 

seguinte), o que deixou Vincent muito chateado. Van Gogh 

achou que a tela não lhe fazia justiça, e acusou Gauguin de 

dar a ele uma aparência de louco enquanto ele pintava os 

girassóis, uma de suas telas mais famosas.  

 

No dia 23 de dezembro de 1888, após beberem um pouco 

demais e se agredirem verbalmente, Van Gogh ameaçou 

Gauguin com uma navalha. Gauguin diz que Vincent é mesmo 

louco e resolve passar a noite em um hotel, se recusando a 

retornar para a casa. Num surto de arrependimento por ter 

magoado o amigo, Van Gogh cortou um pedaço da própria 

orelha e entregou a uma prostituta num dos bares locais. 

Essa situação fez com que Van Gogh fosse internado num 

hospício, e Gauguin retornasse a Paris. A amizade entre os 

dois esfriou, mas eles mantiveram o contato por cartas. 

 

Foto abaixo: “O pintor de Girassóis: Retrato de Vincent van Gogh”, por Paul Gauguin,  1888 

 

 

http://abstracaocoletiva.com.br/2013/01/15/biografia-e-obra-vincent-van-gogh-pos-impressionismo/
http://abstracaocoletiva.com.br/2013/03/08/paul-gauguin-biografia/
http://en.wikipedia.org/wiki/The_Painter_of_Sunflowers
http://en.wikipedia.org/wiki/Paul_Gauguin
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Van Gogh pintou vários 
retratos de si mesmo com a 
orelha cortada, que acabou 
por se tornar uma das imagens 
mais icônicas que temos do 
artista holandês.       
 

 

Foto  ao lado: Van Gogh: Self-Portrait with Bandaged Ear and Pipe, 1889 

 

 

 

http://www.vangoghgallery.com/catalog/image/0529/Self-Portrait-with-Bandaged-Ear-and-Pipe.jpg
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CLASINA MARIA HOORNIK (SIEN) 

 

Van Gogh usou Sien, uma prostituta grávida, como modelo 

para o seu trabalho, e mais tarde assumiu-a como sua 

companheira e a levou para morar com ele em sua casa. Van 

Gogh fez cerca de 50 desenhos e pinturas de Sien e sua filha 

de cinco anos, que refletiam a vida doméstica e as 

dificuldades dos trabalhadores pobres.  

Como Sien estava grávida quando conheceu Vincent, ele 

acolheu a ela, a filha e ao novo bebê.  

O relacionamento deles não foi aceito por sua família e 

amigos, embora seu irmão Theo não tenha parado de lhe 

enviar dinheiro por causa disso.  

 

A relação durou até 1883, quando Van Gogh deixou Sien para 

pintar em Drenthe, pondo fim à única relação doméstica que 

ele teve na vida.  

 

Sien retomou sua vida como costureira, faxineira e, 

provavelmente prostituta, antes de se casar em 1901. Em 12 

de novembro de 1904, aos 54 anos, ela se jogou no rio 

Schelde e se afogou, cumprindo uma profecia que ela tinha 

feito a Van Gogh, em 1883: "Sim, eu sou uma prostituta ... e 

vou acabar sendo obrigada a me jogar na água.”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

74 

                              Fotos: Sorrow – Representação de Sien por Van Gogh. Foto abaixo: Desenho de Sien 
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“Sabe, um berço não é uma coisa 

qualquer, e seja lá o que tenha ocorrido 

no passado de Sien, eu não conheço 

outra Sien além dessa do inverno que, 

como mãe, no hospital, fez sua mão 

apertar a minha quando ambos 

sentimos nossos olhos úmidos ao fitar  o 

bebê,  ansiosos por esse inverno.”  

– Vincent para Théo, falando sobre o nascimento do bebê de 

Sien que ele acompanhou.  

 

 

Foto acima: Sien with Cigar Sitting on the Floor near Stove 

 - Vincent van Gogh, 1882 

Foto ao lado:  Sien with Child on her Lap 

- Vincent van Gogh, 1882 
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Doutor Gachet 
O Dr. Paul Gachet, médico psiquiatra e homeopata, 

interessado em quiromancia, artes e literatura, foi o último 

amigo de Van Gogh.  

Eles se conheceram em Auvers, quando Vincent recebeu alta 

do hospital em Saint-Rémy-de-Provence, e Gachet tornou-se 

o médico responsável pela saúde de Vincent.   

Em 1859, Paul Gachet abriu seu primeiro consultório em 

Montmartre, bairro parisiense conhecido pelo efervescente 

movimento artístico. Foi nesse período que ele conheceu os 

impressionistas, tornando-se amigo pessoal de Manet, Monet, 

Renoir, Pissarro e Cézanne. O próprio Gachet era um 

gravurista e pintor amador, e por essa razão, era o médico 

mais adequado para tratar da depressão de Van Gogh, pois 

conhecia como ninguém as peculiaridades da cabeça de um 

artista.  

Foi Pissarro quem incentivou o Dr. Gachet a comprar uma 

casa em Auvers, e o local passou a ser frequentado por 

muitos artistas.   
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Eles se tornaram grandes amigos, e Vincent chegou a se 

apaixonar pela filha do médico, o que acabou em nova 

frustração, como todos os romances de Vincent.   

O Dr. Gachet chegou a ajudar Vincent material e 

emocionalmente, mas não conseguiu evitar seu suicídio em 

1890.  

O retrato do Dr.Gachet , feito por Van Gogh, o representa 

com uma expressão melancólica, e é produzido com cores 

predominantemente frias, como azul, preto e verde.  

O Dr. Gachet foi muito criticado pelo fato de Vincent ter 

cometido suicídio dez semanas após o início do tratamento, 

mas sabemos que nem sempre é possível a um médico curar 

o paciente com quadro grave de depressão e esquizofrenia.   

A tela que Vincent fez do seu médico foi vendida por $ 82.5 

milhões de dólares, em 1990.   

 

 

 

Fotos ao lado: Casa do Dr. Gachet, em Auvers, no sul da França. 
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A veia artística do Dr. Gachet é estimulada pelo contato 

constante com os grandes mestres da arte, e ele passa a 

produzir desenhos e pinturas com mais frequência. Paul 

Gachet começa a assinar suas telas com o pseudônimo de 

Paul van Ryssel (que significa Paul de Lille), mas em 1891, 

ele participou do Salão dos Independentes com seu nome 

verdadeiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: 

1) Fotografia original do Dr. Paul Gachet; 
2) Portrait of Dr. Gachet, 1890, Vincent van Gogh 
3) Portrait of Dr Gachet with Pipe, May 1890, Vincent van Gogh 
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